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INTRODUÇÃO 

 

O Caminho do Itupava, devido a sua representatividade enquanto patrimônio histórico, 

cultural e natural do Estado do Paraná, encontra-se submetido a diversos dispositivos legais, 

todos instituídos com vista a salvaguardar o ambiente em questão.  

 Inserido na primeira área brasileira declarada Reserva da Biosfera pela UNESCO, o 

caminho faz parte da região de Tombamento da Serra do Mar e está cadastrado no Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como patrimônio arqueológico brasileiro. Seu 

percurso de aproximadamente 22 quilômetros cruza os municípios de Quatro Barras e Morretes 

e passa por três unidades de conservação paranaenses criadas não só com o objetivo de 

conservar a biodiversidade local, mas também de manter seus aspectos paisagísticos: Área de 

Especial Interesse Turístico do Marumbi e os Parques Estaduais da Serra da Baitaca e Pico do 

Marumbi (PARANÁ, 2001). 

Apesar de sua recente revitalização e das iniciativas de sensibilização dos visitantes 

quanto à importância da conduta consciente em ambientes naturais, o caminho e a área na qual 

se insere são alvos de freqüentes ações de degradação. A urgência de projetos que promovam 

a valorização e a conservação do local, principalmente por aqueles que estabelecem contato 

direto com o atrativo, a comunidade que o margeia, são evidentes. 

 Entretanto, para que se elaborem propostas de ação embasadas e condizentes com a 

realidade, há a necessidade de se compreender a relação estabelecida entre a comunidade do 

entorno1 e a área em questão.  

 Os mais recentes estudos nesta temática, conforme citam Fontana, Irving e Silva (2004), 

têm utilizado a percepção ambiental como forma de entender as diferentes relações do ser 

humano com o meio em que está inserido. Os autores colocam que a importância desses 

estudos decorre da constatação de um crescimento contínuo nas formas de degradação 
                                                 
1 De acordo com Fontana, Irving e Silva (2004), entorno é entendido como a área ao redor de uma unidade de 
conservação, que pode variar de tamanho, conforme a influência que recebe e gera nesta área circundante.  
 



ambiental e da insuficiência de áreas de proteção ambiental para a conservação da 

biodiversidade e manutenção do equilíbrio dinâmico. 

 A análise de elementos da percepção ambiental das crianças residentes no entorno do 

Caminho do Itupava, distrito de Porto de Cima, município de Morretes, é objeto de estudo do 

presente artigo.  

 Os resultados das pesquisas de percepção ambiental deverão fornecer subsídios para a 

elaboração de um projeto de Educação Ambiental para as crianças da região. Só assim, por 

meio da promoção de valores ambientais em uma perspectiva de médio e longo prazo, é 

possível acreditar na mudança do panorama atualmente verificado. Destas ações dependem a 

conservação da biodiversidade e o desenvolvimento da atividade turística local, uma vez que 

destas áreas naturais depende o turismo na região. 

 

O CAMINHO DO ITUPAVA: QUE LUGAR É ESSE?  

  

 Aberto por volta de 1625, o Caminho do Itupava foi, nos tempos do Brasil colonial, o 

mais importante caminho para trânsito de comerciantes e aventureiros (HABITZREUTER, 

2000). De acordo com o historiador Vieira dos Santos (1951 apud MOREIRA, 1975), a trilha foi 

aberta pelos índios que desciam ao litoral para mariscar ou, que subiam ao planalto na época 

do pinhão. Entretanto, o autor aponta que a tradição atribui sua descoberta a caçadores, que 

em perseguição a uma anta percorreram o trajeto do alto da serra até a região de Porto de 

Cima. 

 Habitzreuter (2000) comenta que o caminho, com o passar do tempo, passou a ser 

utilizado cada vez mais por caçadores, aventureiros e faiscadores, o qual, apesar das péssimas 

condições de tráfego, era o preferido dentre os caminhos existentes na época por ser o mais 

curto percurso de ligação entre os campos de Curitiba e o litoral: levava-se dois dias pelo 

Itupava, três pelo Caminho do Arraial e quatro dias pela Graciosa.  

A posição estratégica do Caminho do Itupava fê-lo alvo de diversos projetos de melhoria 

das condições de acesso, dentre os quais se destacam o revestimento com pedra e as demais 

melhorias promovidas em 1830. Na transcrição literal do artigo primeiro da portaria que instituiu 

a necessidade das melhorias, tem-se que: 

 
Todo o caminho que se houver de fazer por vem a ser desde o alto do morro de Pão de 
Loth té ao Porto de Cima, e será todo elle calçado de pedras, e Açudado nos lugares 
onde admitir Açudes lançando-se fora todo o estivado que estiver já feito (Habitzreuter, 
2000, p. 83). 
 

 Não se sabe exatamente a partir de quando se começou a utilizar a região da Serra do 

Mar na porção paranaense para fins turísticos. Tem-se que, em 1970, jornalistas já destacavam 



suas características ímpares para o desenvolvimento de atividades deste cunho. Em 1973, um 

projeto de conservação desenvolvido pelo Departamento de Estradas de Rodagem – DER, 

protege os marcos históricos da Estrada da Graciosa e a estrutura com locais para recreação, 

sendo notado, a partir de então, um aumento do fluxo de pessoas para a região com objetivos 

de recreação (PARANÁ, 2001). 

A ferrovia Curitiba-Paranaguá considerada um atrativo turístico em virtude do arrojo da 

obra e das paisagens exuberantes pelas quais passa durante o percurso de trem, impulsionou o 

uso turístico da região. A elevação dos preços das passagens, em decorrência da privatização 

da Rede Ferroviária Federal, em dezembro de 1996, leva a reutilização intensiva do Caminho 

do Itupava, o qual havia permanecido praticamente inutilizado por várias décadas (PARANÁ, 

2001). 

Visando garantir a conservação dos recursos naturais, históricos e culturais do caminho, 

iniciou-se em 2000, com financiamento do banco alemão KFW Entwicklungsbank, um projeto de 

recuperação do mesmo. Foram revitalizados 15 km da porção calçada do trajeto e implantadas 

estruturas de recepção e atendimento de visitantes em seus dois extremos: em Borda do 

Campo, município de Quatro Barras, e no distrito de Porto de Cima, município de Morretes. As 

ações de recuperação procuraram preservar as características originais e, ao mesmo tempo, 

democratizar o acesso ao atrativo (PARANÁ, 2007). 

 

A PERCEPÇÃO AMBIENTAL: ASPECTOS CONCEITUAIS 

  

Identificar a forma como os seres humanos percebem o ambiente em que vivem é de 

fundamental importância para entender a relação que desenvolvem com este lugar. Tal 

entendimento permite o planejamento de ações duradouras para a problemática ambiental, uma 

vez que, conforme aponta Tuan (1980), os problemas ambientais são fundamentalmente 

problemas humanos, e estes, quer sejam econômicos, políticos ou sociais, dependem do centro 

psicológico da motivação, dos valores e atitudes dos seres humanos. 

 A percepção, segundo Davidoff (2001, p. 141) “é o processo de organização e 

interpretação dos dados sensoriais (sensações) para desenvolver a consciência do meio 

ambiente e de nós mesmos”. Para a autora é importante não confundir percepção com 

sensação, pois a percepção envolve interpretação, que é a ação que permite organizar e dar 

significado aos dados sensoriais; a sensação, não. 

 Tuan (1980, p. 4) define percepção como “tanto a resposta aos estímulos externos, 

como a atividade proposital, na qual certos fenômenos são claramente registrados, enquanto 

outros retrocedem para a sombra ou são bloqueados”. O que se percebe, comenta o autor, tem 



valor para o perceptor, para a sobrevivência biológica e para propiciar algumas satisfações que 

estão enraizadas na cultura, bem como, o que e como se percebe são pressupostos básicos 

que norteiam as atitudes.  

 A relação que estabelece entre percepção e atitude é a de que “atitude é primeiramente 

uma postura cultural, uma posição que se toma frente ao mundo. Ela tem mais estabilidade que 

a percepção e é formada de uma longa sucessão de percepções, isto é, de experiências” 

(TUAN, 1980, p. 4), sendo, portando, as atitudes conseqüências observáveis de nossas 

percepções internalizadas. 

Estudar a forma como os seres humanos percebem o meio ambiente é bastante difícil e 

complexo, uma vez que, conforme citam Marin, Oliveira e Comar (2003, p. 617) “o fenômeno 

perceptivo é tão complexo quanto a natureza humana, não sendo possível seu entendimento 

pelos caminhos puramente conceituais”. Os autores explicam sua citação abordando a 

influência da imaginação, dos aspectos topofílicos, dentre outros, na configuração da percepção 

ambiental.  

O termo topofilia foi citado pela primeira vez por Bachelard em 1957 e difundido por 

Tuan em sua obra homônoma lançada em 1980 (MARIN, OLIVEIRA e COMAR, 2003). De 

acordo com os autores, Tuan emprega o termo como sinônimo da atração do ser humano pelos 

aspectos físicos, especialmente paisagísticos, de um determinado ambiente. 

Segundo a definição do próprio Tuan (1980, p. 5) topofilia significa “o elo afetivo entre a 

pessoa e o lugar ou ambiente físico”. Para ele, o meio ambiente pode não ser a causa direta da 

topofilia, mas fornece estímulos sensoriais que, ao agir como imagem percebida, dá forma aos 

ideais humanos.  

 Marin, Oliveira e Comar (2003) apontam para o fato da topofilia ser marcada por 

aspectos culturais como a afetividade, a memória e a experiência interativa (ou vivência). Para 

os autores, estes fatores são intrínsecos ao fenômeno perceptivo e devem ser levados em 

conta em estudos referentes ao meio ambiente e a percepção ambiental, visto que utilizando-se 

apenas da via racional para a compreensão da percepção, estar-se-ia ignorando aspectos 

essenciais de sua formação. 

 As constatações de que a percepção ambiental forma-se ao longo do processo de 

desenvolvimento do indivíduo e o fato desta ser influenciada por fatores diversos ressaltam seu 

caráter dinâmico e complexo. De acordo com Marin (2003, p. 284) “as percepções ambientais 

não são estáticas e o olhar reflexivo para o meio permite uma visão holística capaz de induzir 

mudanças comportamentais”. 

Neste contexto surge a educação ambiental, a mais importante via de disseminação de 

conhecimentos e valores que contribuem para a melhoria das relações das pessoas com o meio 



ambiente. A educação, comenta Marin (2003), é único instrumento capaz de despertar novas 

reflexões e comportamentos, uma vez que, apenas no instante em que o indivíduo reflete sobre 

o seu lugar na paisagem percebida, é que se torna possível a avaliação e a mudança de suas 

ações.  

 

A PESQUISA EMPÍRICA: METODOLOGIA 

 

 Tendo em vista a complexidade do fenômeno perceptivo, foram elencados para a 

investigação os elementos da percepção ambiental relacionados aos aspectos topofílicos, tais 

como: experiência interativa, memória e afetividade; bem como a conduta, conseqüência 

observável e direta da percepção.  

 Optou-se por pesquisar as crianças do entorno em seu ambiente escolar, uma vez que 

se encontram organizadas, o que facilita a aplicação das pesquisas, bem como o posterior 

desenvolvimento do projeto para um público alvo delimitado. Estabeleceu-se como universo 

representativo para a aplicação da pesquisa as 56 crianças matriculadas na 3ª e 4ª séries da 

única instituição de ensino localizada no distrito de Porto de Cima. A delimitação destas séries 

deve-se a oferta de turmas apenas de 1ª a 4ª séries pela escola e a motivos de segurança no 

caso de atividades que exijam o deslocamento das crianças até o Caminho do Itupava.  

 Ao se almejar pesquisar a percepção ambiental, a qual é permeada de elementos 

subjetivos como a afetividade e a memória, por exemplo, dados qualitativos são imprescindíveis 

para a construção de uma interpretação pautada em informações detalhadas e representativas 

para a explicação do fenômeno. A pesquisa, portanto, tem caráter qualitativo e configura-se 

como um estudo de nível explicativo, uma vez que procura não apenas identificar a percepção 

ambiental das crianças do entorno, mas também esclarecer os motivos que influenciam os 

resultados observados (GIL,1994). 

 A coleta de dados junto às crianças foi realizada por meio de mapas mentais, em 

conjunto com uma descrição escrita e a formulação de uma pergunta objetiva relacionada à 

vivência presencial das crianças no caminho.  

 Os mapas mentais, de acordo com Archela, Gratão e Trostdorf (2004), são imagens 

espaciais que as pessoas têm de lugares conhecidos, direta ou indiretamente. Tais imagens 

que, segundo os autores, podem ser do espaço vivido no cotidiano, de localidades espaciais 

distantes, ou ainda, formadas a partir de acontecimentos sociais, culturais, históricos e 

econômicos, divulgados nos meios de comunicação, formam-se por um processo que relaciona 

percepções próprias visuais, auditivas, olfativas, lembranças, aspectos conscientes e 



inconscientes, atrelados à etapa de desenvolvimento mental do indivíduo, sua herança 

biológica, cultural e educação. 

A escolha da utilização da representação gráfica, ou mapa mental, para a coleta de 

dados justifica-se no fato destes servirem como instrumento de avaliação das imagens que as 

crianças têm do Caminho do Itupava e permiti-lhes total liberdade de expressão. Já a descrição 

escrita visa captar informações que não conseguem ser expostas graficamente, completando 

assim, juntamente com a pergunta objetiva, a base de informações necessárias à análise dos 

elementos da percepção delimitados. 

A interpretação dos mapas mentais foi feita a partir do destaque de símbolos 

representativos, assim considerados devido a sua repetição ou particularidade, e da 

classificação dos desenhos em categorias, criadas a partir da proximidade dos mapas à 

realidade do Caminho do Itupava e da quantidade e características dos símbolos 

representativos neles expostos. As descrições foram submetidas à análise de conteúdo, 

destacando-se os elementos da percepção, estabelecidos a priori: conduta e elementos 

topofílicos (afetividade, experiência interativa e memória).  

Embora buscou-se a interpretação qualitativa dos dados, fez-se quando necessário, a 

análise quantitativa dos mesmos, os quais foram organizados em gráficos e tabelas como forma 

de melhor representar as informações e apresentar os resultados obtidos. O conjunto de dados 

quantitativos e qualitativos, porém, conforme aponta Minayo (1998, p. 22) “não se opõem. Ao 

contrário, se complementam, pois a realidade abrangida por eles interage dinamicamente, 

excluindo qualquer dicotomia”.  

 

A PESQUISA EMPÍRICA: RESULTADOS 

 

 Os mapas mentais, em uma primeira análise, foram divididos em três categorias: 

imagens próximas à realidade do Caminho do Itupava - CI, imagens intermediárias e imagens 

distantes da realidade do caminho. Nesta triagem identificam-se, dentre os 50 mapas 

produzidos, 11 mapas (22%) classificados como próximos, uma vez que retratam o caminho de 

forma bastante fidedigna (FIGURA 1); 19 mapas (38%) que emitem algumas informações sobre 

o caminho, as quais, porém, são misturadas a elementos que não correspondem à realidade 

local, sendo classificados como intermediários (FIGURA 2), e 20 mapas (40%) que não 

apresentam nenhuma informação passível de identificação com o trajeto, considerados, 

portanto, distante da realidade (FIGURA 3). 

 

FIGURA 1 – EXEMPLO DE MAPA MENTAL PRÓXIMO À REALIDADE 



Fonte: o aluno F.F. 

 

 
 

FIGURA 2 – EXEMPLO DE MAPA MENTAL INTERMEDIÁRIO 

 

 
 

FIGURA 3 – EXEMPLO DE MAPA MENTAL DISTANTE DA REALIDADE 

 

Fonte: a aluna R.C. 

Fonte: a aluna G.Z. 



Ao serem destacados os símbolos que aparecem com maior freqüência nos mapas produzidos, 

observa-se que: 

 

TABELA 1 – IDENTIFICAÇÃO DE SÍMBOLOS DOS MAPAS MENTAIS 

MAPAS PRÓXIMOS À REALIDADE  

(11 MAPAS) 

MAPAS INTERMEDIÁRIOS 

(19 MAPAS) 

MAPAS DISTANTE DA REALIDADE 

(20 MAPAS) 

Caminho com pedras 11 Caminho com pedras 8 Caminho sem pedras 6 

Rio, pontes 8 Caminho sem pedras 11 Sem caminho 10 

Trilho, trem, estação 5 Rios, pontes 10 Caminho urbano 4 

Vegetação densa            

margeando o caminho 

4 Vegetação densa margeando o 

caminho 

4 Flores 10 

Animais (peixes e pássaro) 2 Flores 13 Árvores frutíferas 9 

  Árvores frutíferas 13 Borboletas, pássaros em V 7 

  Animais (peixes, pássaros, 

mamíferos) Peixes - 5 

9 Relevo com sol 6 

  Relevo com sol 7 Carros  4 

  Borboletas, pássaros em V 6 Elemento humano 4 

      

 

 

 Os números apresentados na tabela fazem referência ao número de mapas nos quais os 

elementos relacionados são observados. Os símbolos foram listados à medida que se repetiam, 

sendo que as singularidades verificadas serão apresentadas no decorrer desta análise. 

O Caminho do Itupava é representado por um caminho de pedras em todos os desenhos 

considerados próximos e em grande parte dos intermediários (19 mapas no total). Nota-se, 

porém, que apesar do nome do local fazer referência a um caminho, algumas crianças não o 

relacionam a tal, como nos 10 mapas nos quais ele não aparece desenhado; bem como alguns 

pesquisados o associam a um caminho urbano, demonstrando o completo desconhecimento do 

local por estas crianças.  

Elementos relacionados à água (rios e pontes) são observados em grande parte dos 

mapas considerados próximos e intermediários (18 mapas no total), bem como se observam 

nos mapas considerados próximos, elementos ligados à ferrovia que cruza a área de 

localização do caminho. Isto demonstra que, para aqueles que melhor conhecem a realidade do 

local e conseguem representá-la graficamente, estes dois elementos – relacionados à água e à 

ferrovia - são bastante representativos.  

Toma-se nota dos elementos de fauna desenhados pelas crianças. Nos desenhos 

considerados próximos e em grande parte dos intermediários, são representados alguns 

animais típicos do bioma de inserção do caminho, dentre os quais se destaca o peixe. Tal fato 

confirma a influência do elemento água no cotidiano das crianças e aponta a provável presença 

Fonte: BOING, L. Pesquisa de Campo -  jul/2007. 



do peixe no consumo local, uma vez que, por estar submerso à água, não é um animal 

facilmente observado, sendo que a sua representação nos desenhos deve decorrer ou da 

participação das crianças em atividades de pescaria, dos comentários de pais e conhecidos da 

existência dos mesmos, ou da observação  ao banharem-se em rios e riachos da localidade.  

Outra questão passível de análise quando no levantamento dos símbolos dos desenhos, 

diz respeito à concepção de natureza dos pesquisados. Percebe-se que, nos desenhos 

considerados distantes e em grande parte dos intermediários, a imagem que as crianças têm da 

natureza reflete aquela apresentada em livros didáticos. Elementos bastante freqüentes nestes 

mapas mentais são árvores frutíferas (a maior parte macieiras), borboletas, pássaros em 

formato de V, relevo com sol e muitas flores. Este fato chama a atenção, pois, apesar de 

inseridos em um ambiente natural com características próprias, muitas crianças não 

representaram de forma freqüente tais particularidades em seus desenhos.  

 A concepção de natureza desgarrada da realidade local pode ser justificada como fruto 

do distanciamento entre o aprendido em sala e o vivenciado no cotidiano, pela falta de atenção 

das crianças quanto às características do meio em que vivem ou pela falta de interação das 

crianças com este meio. 

A concepção de natureza das crianças é questionada ainda quando constatado que, 

dentre os cinqüenta mapas produzidos, apenas quatro inserem o elemento humano na 

paisagem desenhada. Este fato pode tanto decorrer do desconhecimento do caminho, de forma 

presencial, pela grande maioria dos pesquisados (conforme verificado no GRÁFICO 1), ou do 

modo como concebem a relação homem-natureza, estando o homem como elemento não 

inserido na paisagem, não sendo parte nem interagindo no meio.  

Alguns desenhos apresentaram singularidades que necessitam ser comentadas, como o 

que mostra a prática do bóia cróss, muito comum na localidade; o que apresenta uma placa de 

divulgação do Caminho do Itupava e um turista ao seu lado; e o local para fogueira e 

acampamento destacados de forma nítida em um dos mapas mentais. Pode-se notar, portanto, 

a influência da atividade turística no cotidiano das crianças da região, bem como a existência de 

condutas incompatíveis com a área de estudo como as aqui citadas. 

Em relação à pergunta objetiva, esta tinha como objetivo verificar o conhecimento de 

forma presencial do caminho pelas crianças. Com a tabulação da questão obteve-se que dos 

50 alunos, apenas 10 conhecem o caminho pessoalmente. Destes, 8 freqüentam a 3ª série e 2 

a 4ª série. Dos 40 alunos que nunca foram ao local, 16 são alunos da 3ª e 24 da 4ª série. 



GRÁFICO 1 – EXPERIÊNCIA INTERATIVA DOS ALUNOS NO CAMINHO DO ITUPAVA 

8
162

24

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

Foram ao CI Não foram ao CI

Experiência interativa

N
úm

er
o 

de
 a

lu
no

s
4a. Série

3a. Série

 

  

  

A análise do conteúdo das descrições escritas elaboradas pelas crianças no verso do 

mapa mental foi cruzada com a experiência interativa dos alunos, possibilitando verificar a 

relação existente entre a memória – o que as crianças sabem e lembram sobre o local, e a 

vivência das mesmas no Caminho do Itupava. 

Encontra-se listado, na tabela que se segue, os conteúdos centrais filtrados das 

descrições escritas, os quais foram classificados em duas categorias: descrições que emitem 

informação sobre o caminho e aquelas que não emitem informação alguma sobre o local. Os 

algarismos relacionados ao lado das frases correspondem ao número de descrições em que o 

elemento central se repete.   

 

Fonte: BOING, L. Pesquisa de Campo. 



* CI = Caminho do Itupava 
Fonte: BOING, L. Pesquisa de Campo – jul/2007. 

TABELA 2 – ANÁLISE DAS DESCRIÇÕES ESCRITAS X EXPERIÊNCIA INTERATIVA 

 

 
 

 

 

EXPERIÊNCIA INTERATIVA INFORMAÇÕES CONTIDAS NAS DESCRIÇÕES ESCRITAS 

Foram ao  

Caminho do Itupava = 10 

Emitem informação 

sobre o Caminho do 

Itupava = 10  

- Tem trem, têm muitas árvores 

- Tinha árvore bonita, pousada e rio 

- Lá as ruas são de pedra 

- Viu casas, árvore, pessoas, rios e cachoeiras 

- O CI* é uma beleza, têm cachoeiras, árvore e animais 

- Têm muitos animais bonitos 

- Tem rio com ponte, é cheio de pedras e cheio de árvores em volta,  

tem um pouco de subida mas é muito legal 

- O CI* é muito importante para o turismo 

- Viu o Santuário, pescou tilápia 

- Foi no aniversário, viu bastantes animais, viu bugio 

Emitem informação 

sobre o Caminho do 

Itupava = 10 

- Já viu na televisão (3) 

- O CI* foi feito pelos escravos, antes do Caminho da Graciosa 

- Ouviu dizer que é bonito, que têm muita pedra e é muito interessante 

- Sabe que é bonito e tem árvores 

- Já ouviu a história do CI*, muitas pessoas perguntam se eles 

 conhecem o CI* 

- Escutou que lá é a melhor coisa do mundo, que deve ser o paraíso 

- Falaram muito bem do CI* 

- Gostaria de ir ver as árvores, o rio e outras coisas bonitas 

Não foram  

ao Caminho do Itupava = 40 

Não emitem 

informação  

Sobre o Caminho do 

Itupava  = 30 

- Acha que é bonito (7) 

- Acha que é legal / divertido (4) 

- Pai e/ou mãe já foram (3) 

- Imagina ter muitos bichos (2) 

- Acha que tem árvores e folhas no chão (2) 

- Acha que tem muitos pássaros e um caminho reto 

- Imagina que tem papagaio e arara 

- Deve ser longo e estreito 

- Deve ser grande 

- Deve ter árvores, pássaros e bichos 

- Acha que ele não é tão sujo e escuro, que não há cortes de árvore 

- Sabe que tem lojas, farmácia, supermercado, hospitais 

- Imagina ter casa, bar, escola, plantação 

- Já ouviu falar   

- Não foi porque mora longe 

- Era para ter ido nas férias, não foi porque não sabe onde é 

- Não sei de nada 

- Até agora nem sabia que existia 



 Observa-se que apesar de apenas 20% das crianças conhecerem o caminho 

pessoalmente, 40% emitem alguma informação sobre o local. Vê-se que a maior parte destas 

informações faz referência a elementos da paisagem natural (árvores, cachoeiras, animais). 

Algumas apontam também elementos da paisagem construída (pontes, casas, pousadas), e há 

as que mencionam peculiaridades, como a existência de atividade turística no atrativo, os 

aspectos históricos do local e o fato do contato com o Caminho do Itupava ter ocorrido no dia 

do aniversário do pesquisado. Esta última demonstra a valorização do local não só pela criança, 

mas também pelos que a levaram, uma vez que a visita é comparada a um presente de 

aniversário. Percebe-se ainda a influência da televisão como meio de aquisição de 

conhecimentos sobre o trajeto, citada em três descrições classificadas na primeira categoria. 

 Quanto às descrições que não emitem informações sobre o atrativo, nota-se que as 

mesmas estão permeadas por uma visão positiva do local: muitas citam o fato de imaginarem-

no como um local bonito, divertido, com muitos animais. Há ainda citações que expõe 

informações contrárias ao observado no local, fato já constatado na análise dos mapas mentais, 

como por exemplo, as que alegam existir elementos urbanos como loja, bar, farmácia, escola, 

no atrativo. Percebe-se que as crianças que não conhecem o caminho e nem tiveram contato 

com outras fontes de informações sobre o mesmo, acionam o imaginário e expõe-no na forma 

de percepções diversas e, por vezes, não condizentes com a realidade.  

 Alguns pesquisados declararam ainda desconhecimento quanto à existência do 

caminho, quanto a sua localização, ou apenas citaram o fato de já terem ouvido falar do local, 

limitando a isso sua descrição e confirmando seu completo desconhecimento do atrativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A classificação dos mapas mentais e das descrições escritas em categorias e a análise 

de seus conteúdos permitiram a avaliação do nível de envolvimento dos alunos com o local de 

pesquisa, a verificação, principalmente de aspectos da memória e a experiência interativa, e 

possibilitaram a visualização da concepção de natureza dos pesquisados.  

 Já a pergunta objetiva apresentou, quantitativamente, o envolvimento presencial das 

crianças com o local. Quanto a este aspecto, observa-se que apesar da maior parte delas 

morarem nas proximidades do atrativo, poucos (20%), visitaram o local. Por este motivo, muitos 

recorreram à imaginação e não à memória para a elaboração do desenho e da descrição.  

 Contudo, apesar da maior parte das crianças nunca ter estado no caminho, a percepção 

que têm do local é bastante positiva. Isso significa que, mesmo sem uma experiência vivencial, 



chegam às elas informações – por meio dos conteúdos trabalhados na escola, televisão e pais 

– que atuam na formação da percepção do ambiente em questão. 

 Outro aspecto relevante verificado no quesito “memória” diz respeito à consciência de 

alguns alunos quanto à existência e relevância da atividade turística na região. O turismo fez-se 

presente tanto nos mapas mentais com a placa de divulgação do caminho, o turista e as 

pousadas desenhadas, como nas descrições, pelas citações da importância da atividade e 

verificação da influência da mesma no cotidiano de alguns pesquisados. 

 Sobre a afetividade percebe-se que a falta de conhecimento e envolvimento das 

crianças com o caminho, comprovadas com a baixa incidência de desenhos considerados 

próximos da realidade e com a escassez de informações emitidas sobre o local nas descrições 

escritas, momento em que 60% das crianças não emitiu informação alguma sobre o local, 

influenciam de maneira direta a mesma, uma vez que o envolvimento afetivo pressupõe 

atribuição de valor, o que não ocorre com o desconhecimento do local pelas crianças, 

constatado com as pesquisas.  

No que tange à conduta, dois aspectos precisam ser avaliados: a identificação de 

comportamentos incompatíveis com a área de preservação ambiental em questão e a baixa 

incidência de elementos humanos nos mapas mentais. Quanto ao primeiro quesito, observa-se 

que conteúdos referentes à conduta consciente em ambientes naturais devem ser abordados 

com as crianças, uma vez que, possivelmente, não tenham conhecimento da proibição destas 

atitudes no Caminho do Itupava, nem dos danos causados pelas mesmas. Quanto à concepção 

da relação homem-natureza, esta precisa ser trabalhada, visto que o fato de não sentirem-se 

integrando o meio no qual se inserem influencia, por certo, suas atitudes em relação ao mesmo. 

Os estudos sobre a percepção ambiental do Caminho do Itupava apresentam, portanto, 

informações imprescindíveis ao planejamento de programas e projetos de educação ambiental 

no atrativo para o público pesquisado, uma vez que expõem a realidade da interação deste 

público com o local. 

 A educação ambiental, ao trabalhar os fatores que incidem na percepção ambiental, 

terá como resultado a mudança de atitudes das crianças em relação ao meio em questão. Esta 

alteração de postura decorrerá da aquisição de novos valores ambientais, no sentido amplo 

desta palavra, implicando na conservação do ambiente de inserção do caminho e possibilitando 

a continuidade e o desenvolvimento da atividade turística na região.  

 Ademais, a educação ambiental atuará não apenas como meio de se despertar a 

consciência conservacionista das crianças da comunidade, mas também servirá de instrumento 

de diálogo com a mesma, promovendo o reconhecimento local quanto à importância do 

caminho e das Unidades de Conservação pelas quais cruza.  
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